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MERCÚRIO ATMOSFÉRICO NO MUNICÍPIO DE RIO GRANDE – RS
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Resumo 

O mercúrio é considerado um dos mais importantes poluentes ambientais. O mercúrio gasoso atmosférico total (TGM) existe predominantemente na forma inorgânica de Hg0. De acordo com a literatura, a partir de 1996 em diante as concentrações de TGM na atmosfera permanecem constantes em aproximadamente 1,7 ng m-3 no hemisfério norte, sendo reportados valores médios de até 9,72 ng m-3 para locais impactados. Em Rio Grande, estudos anteriores apontam que a produção industrial de superfosfato contamina o ambiente com mercúrio. Este estudo avalia pela primeira as concentrações de TGM no município de Rio Grande. O mapeamento das concentrações de TGM foi realizado em março de 2012, utilizando um detector portátil de mercúrio Zeeman RA-915+, baseado em espectrometria de absorção atômica. Na região estuarina da Lagoa dos Patos, a média das concentrações medidas de TGM foi de 1,5 ng m-3, já a maior concentração detectada foi de 20,8 ng m-3. Na praia do Cassino, a média foi 2,4 ng m-3 e a concentração máxima 7,9 ng m-3.  Ao comparar as concentrações médias encontradas em Rio Grande com as médias para outros locais sujeitos à contaminação por Hg, constata-se que os locais estudados não podem ser considerados impactados, apesar de existirem pontos com altas concentrações de TGM próximos a áreas urbanizadas e sujeitas às atividades portuária e industrial.
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